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INFORMAÇÃO DAS TERRAS DO CAMAMU NO ANO DE 
1586. MANUSCRITO SOBRE A SESMARIA DOS JESUÍTAS

INFORMATION OF THE LANDS OF CAMAMU IN THE YEAR 
1586. MANUSCRIPT ON THE JESUIT SESMARIA

1

No ano de 1586, a Companhia de Jesus e Francisco Giraldes, donatá-

de terras da grande sesmaria de Camamu, com 12 léguas (79,2km) de 
costa do mar, situada entre o rio de Contas e a ilha de Boipeba, no litoral 

atuou com muita intensidade no assunto. Um dos legados desse episó-

examina fatos e fundamentos sobre a matéria. Algumas informações e 
esclarecimentos são necessários à sua mais rápida compreensão. 

“Informação das Terras do 
Camamu para Nosso R. P. Geral”. O documento integra o acervo2 do 
1 – Advogado. E-mail: luizwalter@mmcz.adv.br.
2 – Archivum Romanum Societatis Iesu (ARSI., Bras. 3-I, Epp. Bras. 1550 – 1660, 317 
ff. “Informacion de las tierras del Camamu para Nuestro R. P. General” (1586), folhas 
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Resumo:
Informação das Ter-

ras do Camamu para Nosso R. P. Geral”. O do-
cumento integra o acervo do Archivum Roma-
num Societatis Iesu (ARSI), com sede em Roma, 
no Vaticano. Foi escrito em espanhol no ano de 
1586. A autoria é de padre da Companhia de Je-
sus, de alguma forma ligado ao antigo Colégio 

-
-

mamu, doada à Companhia de Jesus por Mem 
-

rio da Capitania dos Ilhéus, Francisco Giraldes. 
O documento situa com muita clareza e certo 

instituto da sesmaria.

Abstract:
The manuscript “Information of Camamu 
Lands for Our Reverend Father General” is a 
document belonging to the Archivum Romanum 
Societatis Iesu (ARSI) collection housed in 
Vatican Library in Rome. It was written in 
Spanish in the year 1586. The author was a 
priest of the Jesus Society who was somehow 
connected to the former College of Bahia. 
The document examines the legal quality of 
possession and the dominion of the Camamu 
sesmaria, donated to the Company of Jesus by 

grantee of the Captaincy of Ilhéus, Francisco 
Giraldes. It explains with clarity and a certain 
novelty the legal interpretation around the 
sesmaria system.

Palavras-chave
Ilhéus; capitania.

Keywords: Sesmaria; Camamu; Jesuits; Ilhéus; 
Captaincy.
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Archivum Romanum Societatis Iesu (ARSI), com sede em Roma, no 
Vaticano. Foi escrito em espanhol no ano de 1586, por referência contida 
no corpo do texto. A autoria é de padre da Companhia de Jesus, lotado ou 

e alinhada e o documento está em bom estado de conservação. Cópia 

primeiro parágrafo do manuscrito.

A autoria do manuscrito não está indicada no documento. Essa de-

165 a 168v.
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no Colégio da Bahia, no ano de 1586.

-
3: os padres Cristovão 

de Gouveia (Visitador), Fernão Cardim (secretário do Visitador) e José de 
Anchieta (Provincial). 

de sesmaria de Camamu publicada4 -
tal da Companhia de Jesus nas primeiras décadas da colonização. O padre 

-
neceu sem transcrição integral e publicação. 

No plano dos fatos, relata cronologicamente eventos do povoamen-
to da sesmaria e situa de maneira precisa o ambiente do povoamento e 
colonização e sua interface com o regime de concessão de sesmarias no 
âmbito das capitanias. O parecer examina com profundidade argumentos 

apresenta para cada um deles os respectivos contra-argumentos. Esses 

documentada.
PARÁGRAFOS TEOR

1º e 2º Capitanias e sesmarias. Relação entre elas.

3º ao 7º A sesmaria de Camamu e os atos e conflitos possessórios

8º ao 12º Exame dos possíveis fundamentos jurídicos do Donatário de Ilhéus, Francisco Giraldes, para 
anular a doação da sesmaria

13º ao 17º Exame dos interesses da Companhia de Jesus para não realizar composição em torno da 
matéria. 

Tabela 1. Ordem dos parágrafos por agrupamentos dos assuntos.

3 – ANCHIETA, José. Textos Históricos. Obras Completas, 9º Volume, Edições Loyola, 
1989. P. 107. 
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O manuscrito é composto de 17 parágrafos organizados com certa 
-

os argumentos de interesse da Companhia são indicados, seguindo-se as 
conclusões.

O primeiro parágrafo trata da descrição geral do regime de capita-
nias e doações de terras e sua diferença em relação ao regime senhorial 
praticado na Europa. 

O segundo parágrafo é muito interessante por revelar o valor da ses-
maria como elemento de atração de colonos e moeda de troca do pacto 
original de soberania. Os donatários e grandes senhorios (a Companhia 
de Jesus era um grande senhor) cortejavam colonos e disputavam territó-
rio para alocar seus povoadores. 

O terceiro parágrafo descreve as terras e potencialidades da sesmaria 

(Itacaré) até alcançar a metade da ilha de Boipeba, na altura da divisa 
entre as praias de Bainema e Moreré.

Donatário Jorge de Figueiredo Correa.

antigo, a posse era solene, por ato do tabelião. A ação de demarcação da 
sesmaria, na faixa do litoral, também é referida e efetivamente ocorreu 
mediante processo judicial, no ano de 1583. A demarcação dos limites no 
interior da sesmaria não foi realizada, em razão da ameaça dos Aimorés. 

-
ram até a transmissão da Capitania a Lucas Giraldes, terceiro donatário. 



295R. IHGB, Rio de Janeiro, a. 182 (487):291-310, set./dez. 2021.

-
se já com 40 anos, apesar das investidas, nunca foi perdida. E conclui, 

No oitavo parágrafo, o autor do manuscrito começa a pontuar os 

ARGUMENTOS DESCRIÇÃO DOS ARGUMENTOS
Primeiro Excesso de área doada na Capitania (doze léguas, no total de cinquenta léguas).

Segundo Impossibilidade de doar doze léguas, quando o Donatário só poderia tomar para si dez léguas, 
conforme previsto o foral. 

Terceiro Perda da sesmara por falta de benefício no tempo que a lei de sesmaria mandava. 

Quarto Incompetência do Governador Mem de sá para doar terras no território da capitania dos Ilheis. 

Tabela 2. Ordem dos argumentos em favor da tese da anulação da doação.

o argumento com sete contra-argumentos.

Os contra-argumentos são os seguintes: i) a doação excessiva só 
poderia ser oposta contra o vendedor (Jerônimo Alarcão de Figueiredo; 

capitania foi vendida; iii) o ato de doação foi praticado e como tal de-

doações havia sido feitas e todas elas já produziam efeitos, não havendo 
razão para anular uma e não anular outras tantas; v) a doação era fato 

o contrato de compra e venda da Capitania continha cláusula expressa 

-

de uma pessoa para entregar a outra. 
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-

só poderia tomar para si dez léguas, conforme previsto no foral. 

-

tomada para si, pelo donatário; ii) terras em maior área foram doadas ao 
Conde da Castanheira na Capitania da Bahia; iii) as terras doadas não 

iv) a doação original foi de duas glebas de seis léguas às pessoas distintas; 

sesmaria mandava. 

-
nhum sesmeiro até então, desde o tempo de Tomé de Souza, perdeu terras 

habitavam as terras continentais estavam em guerra com os portugueses, 
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-
sistia na incompetência do Governador Mem de Sá para doar terras no 
território da capitania dos Ilheis. 

-

No parágrafo doze, o autor do manuscrito conclui o exame dos ar-

No parágrafo treze, o autor do manuscrito examina o interesse do 
Colégio da Bahia em eventual composição com o donatário. Recomenda 

seguida, começa a enumerar as razões pertinentes para não realizar com-
posição. A Tabela 3 organiza os motivos apontados nesse parágrafo e nos 
seguintes para não se realizar conciliação.

MOTIVOS DESCRIÇÃO DOS MOTIVOS PARA NÃO CONCILIAR
Geral Falta de amparo na Justiça, equidade e decência. 

Primeiro Expõe a Companhia de Jesus a demanda em outras terras onde seu direito é mais frágil

Segundo
Dificuldade do Donatário para pagar renda o que vale a sesmaria. Apenas a ilha de Boipeba rendia 
mais do que tudo o donatário arrecadava na Capitania

Terceiro Dificuldade para receber o crédito de eventual arrendamento, o que exigiria execuções e demandas 

Quarto
As rendas de sustento do Colégio não são pontuais e a sesmaria constitui fonte segura e estratégica 
de sustento

Quinto
Melhor seria retornar a doação para filha de Mem de Sá, Condessa de Linhares, de que poderiam 
receber a ilha de Boipeba e as terras ao norte do rio Serinhaém. 

Tabela 3. Ordem dos argumentos em favor da tese da anulação da doação.

-

existiam de maior porte.  
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-

-

apenas a ilha de Boipeba já renderia 300 ducados, ou seja, a fazenda de 
-

monial, a situação não era diferente. O investimento na ilha de Boipeba 

4.825,00 ducados.
ITEM DUCADO MARAVEDIS REAL

Valor da compra da Capitania 4.825,00 2.069.925,00 5.686.021,25

Renda anual da Capitania 233,10 100.000,00 274.696,97

Renda anual da ilha de Boipeba 300,00 128.700,00 353.535,00

Valor da fazenda na ilha de Boipeba 2.000,00 858.000,00 2.356.900,00

cotação do valor do Ducado 1 429 1.178,45

Tabela 4. Ordem dos argumentos em favor da tese da anulação da doação. 
Fonte das cotações. https://es.wikipedia.org/wiki/Ducado_(moneda).

-

suas rendas, servindo a sesmaria como alternativa, inclusive para a cria-

No parágrafo dezessete, o Autor do manuscrito apresenta alternativa 
-

Felipe II e Felipe III. O Conde era pessoa poderosa na Corte e dessa for-
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contra as investidas do donatário Francisco Giraldes.

-

geral dos bens da Companhia. A Coroa Portuguesa tratou logo de vender 
-

sete de março de 1763 pelo preço de oitenta mil cruzados por Manoel 
Rodrigues de Oliveira, Gaspar Vieira Duarte e Manoel da Silva Malta, 
naturais e moradores na vila de Camamu. 

Esse ato de arrematação acelerou o parcelamento privado das terras 
da sesmaria de Camamu, formando-se centenas de novas posses e pro-
priedades. 

O texto integral do manuscrito traduzido e transcrito está reproduzi-
do a seguir.

JESUS
Informação das terras do Camamu para nosso

R. P. Geral5

Os capitães destas capitanias do Brasil não são senhores delas da mes-
6 e casal. Por-

si somente dez léguas de terra, aonde lhes parecer, e estas não todas 
-

5 – Reverendo Padre Geral da Companhia de Jesus, residente em Roma, no Vaticano. No 

6 – A palavra empregada no texto é mayorazgo

del Espanõl, II, Gredos, p. 302.  
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de terra desta maneira tomadas são os capitães senhores e pertencem 
a seu morgado7

-

não podem o capitão nem seus sucessores tomar8

dadas, nem pôr-lhe tributo ou alguma outra obrigação e são tanto da-

aforar como cada dia fazem; e dando se as terras deste modo podem-se 
as capitanias povoar mais depressa. 

por estar toda repartida e dada de sesmaria aos povoadores e morado-

-
rem, tanto mais moradores haverá, e por esta causa andam os capitães 
ajuntando para suas capitanias moradores, repartindo-lhe as terras de 

outra; como agora se fazem em Porto Seguro, e em todas as demais 
capitanias9. 

-
do os padres da Bahia são doze léguas medidas pela costa do mar, e 

-
drado de doze léguas para cada parte. Tem muitos bons portos de mar 

muitas e boas madeiras assim para os engenhos como para fazer em-
barcações. É muito abastada de pescado no mar e de caça na terra, é 
fértil para mantimentos. É capaz de boas povoações e antigamente foi 

boas em um grande joelho10

7 – mayorazgo

9 – Esta declaração evidencia aspecto histórico pouco percebido. A escassez de colonos 
e povoadores e a sua atração a partir da concessão de cartas de sesmarias. 

corresponderia ao Morro de São Paulo.
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desta cidade pela parte mais chegada, mas vai-se a lá em breve tempo 

teve esta capitania dos Ilhéus chamado Jorge de Figueiredo Correa 

dezenove de março de 1544 anos; e outras seis léguas a um outro seu 

sua capitania onde melhor lhes parecesse juntas ou separadas ou como 

Francisco de Betancor, ano de 4511, a dezessete de setembro fez cessão 

léguas de terra e ficaram todas as doze do Mem de Sá, e todas juntas 

Mem de Sá como senhor delas as deu de esmola a este Colégio; as dez 
léguas e meia a 27 de janeiro de 6312

reservado para si a 23 de julho de 6613 anos; e isto por vê-lo pobre 

religião. De todas estas doações assim da de Jorge de Figueiredo aos 
dois amigos, como dela do Betancor a Mem de Sá, depois seis léguas; 
como da de Mem de Sá a este Colégio, de todas as doze léguas, temos 

3º. A possessão destas doze léguas nos foi dada por autoridade de justiça 
com as solenidades costumeiras a 3 de dezembro de 6314

papéis bastantes. Depois a 25 de setembro de 6915 anos nos foram 
confirmadas estas terras por mandado de el rei Dom Sebastião, e pelo 
governador Mem de Sá em nome de Sua Alteza. Também por uma 

anos16, marcos nestas terras por autoridade de justiça, vindo a isso em 

11 – 1545.
12 – 1563.
13 – 1566.
14 – Ano de 1563
15 – 1569
16 – A demarcação é de 1583. O documento foi escrito em 1586.
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esse lugar com suas guerras, nem está a terra aberta para isso, e de 
tudo isto há papéis, e autos de demarcação17

notório.

4º. Sendo ainda esta capitania dos Ilhéus de Jorge de Figueiredo, um capi-

das seis léguas feita a Mem de Sá, facilmente Mem de Sá a recobrou 
mostrando sua doação ser primeira e veio de Lisboa carta pela relação 
por mandado del Rei Dom João 3º em cujo nome se deu ano de 4518 a 
7 de maio e por virtude dela foi metido na possessão das seis léguas de 

-

19, pondo lá um criado seu por 

em poder de Jorge de Figueiredo e seus sucessores, Mem de Sá esteve 

molestasse. 

5º. No ano de 61 um Jerônimo de Larcon20, filho de Jorge de Figueiredo e 
herdeiro seu na capitania dos Ilhéus, por não podê-la sustentar a ven-
deu a um florentino mercador rico chamado Lucas Giraldes por 4825 
ducados. Este enviou um capitão à dita capitania por nome Baltazar 

sobre irmandades, Conventos, Igrejas e pessoal Eclesiástico -, N. 614-1, 1745. Questão 

https://www.familysearch.org/search/catalog/2813829?availability=Family%20
History%20Library
18 – 1545
19 – 1562
20 – O nome dele era Jerônimo Alarcão de Figueiredo
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dada sentença a 17 de setembro de 62, em favor de Mem de Sá, em 

-

na capitania Francisco Giraldes, por morte de seu pai, e com as dili-

nenhuma demanda até este de 8621, antes fomos sempre continuados 
-
-

-
-

de, mas nunca até agora tem22 tocado neste ponto nem a Mem de Sá 

23, se entendessem 
ter justiça, pois forças não lhes faltam, nem ele andar na corte. 

-

1º, 
o vendedor; 2º. Que o vendedor não o podia vender esta terra, como 

Giraldes, nem Francisco Giraldes, não tem por virtude da carta de 

para engenhos. 4º. Não só esta terra estava dada, senão outras muitas, 

22 – O verbo empregado é “hão”. 
23 – Refere-se aparentemente a tipo de ação judicial com potencial para desconstituir 
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não a tem contra nós e os herdeiros do mesmo Mem de Sá tem outra 

-

comprou a capitania pois era tão antiga, e feita a pessoa tão notória 
como era Mem de Sá, e na mesma carta de compra diz Lucas Giraldes, 

-
ria ter. 6º. Que não vem mais perdida a Lucas Giraldes de ter Mem de 

de terra, pois para si não poderia tomar mais de dez léguas, como 

-

uma ilha24

30 léguas assim pode dar doze aos povoadores, dando a cada um não 
mais de seis. O junta-se depois as doze léguas em uma foi por aciden-
te, e cada dia se faz por compra ou doação.

nesta Bahia contra ele, e em favor de Mem de Sá, e foi depois em nos-

Souza até Mem de Sá ninguém perdeu terras por esses defeitos; antes, 

terras estão confirmadas por Sua Alteza não obstante esses defeitos, 

24 – Ilha de Itaparica
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gentios com suas guerras e com comer muitos homens portugueses, e 
-

-

portugueses25, e em outra o gado e criações deste colégio26

desde o ano de 45 até o de 61 não pertence a ele, pois a capitania não 
era sua. 

-

o era, nem o poderia dar aos padres na capitania de Lucas Giraldes, 

como coisa sua própria, como nos poderia dar umas coisas suas ou 

governador, se não como pessoa particular devota da Companhia, e 
-

fosse dada de sesmaria.

25 – Possivelmente, ilha de Tinharé.
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-
pitania, nem às deixamos com exceções aproveitar aos outros, parece 

dos Aimurés

fazem também por lá.

-

-
tão no Sertão, e de se virem e fazer-se cristãos, e não tem terras mais 

27 estão já toma-
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-

-

já é passado e agora pela graça de Deus está plano, e muito mais de-
sassossegos passamos, e mais escândalos e murmurações, sucede no 
povo, e moléstias com os governadores deste estado, e oficiais de Sua 

-

como capitão, ouvidor e outros oficiais, não pode ele dar a esse co-

28 de pouco 

e muito mantimento dos da terra, muito pescado, muita madeira para 

ducados, -

se espera nem toda a renda desta capitania basta para pagar a décima 

O 3º fazer concerto com ele é abrir a porta a muitos desassossegos 

paz com ele, nem com seus ministros, nem cobraremos o nosso, senão 
com execuções e demandas como o experimentamos bem custa em 

28 – Aparentemente, a ilha de Boipeba.
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pretendem atalhar com tal concerto. 

todo bastante, fez coisa para não se desfazer o Colégio; e não temos 
-

e com passa-los a lá ou boa parte deles nos remediamos e esse pouco 

-
sas terras de seu morgado e deixado de dá-las a sua filha dona Felipa 

-

tem mais direito, e é mais justo pelos merecimentos de seu sogro, por 

está bem tão antigo e universal nestas partes como é o de dar terras a 
povoadores como o Jorge de Figueiredo a deu a Mem de Sá; e fazen-

bem, e gratidão , e o Conde seria contente de dar-nos nelas algumas 
, como a ilha 

de Boigpeba29  rio de Cirnanhanga30 para o 

é o mesmo, pois a filha herdeira representa a pessoa do pai. Isto en-
tendemos parecendo a V. P. de todo e todo fazermos mudança alguma 

se havia de fazer, nem de toda a terra, nem de parte dela, nem concerto 

29 – Ilha de Boipeba.

Boipeba.
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-

pratica.

Camamu

Texto apresentado em agosto de 2021. Aprovado para publicação em 
outubro de 2021.




